
PRESIDENTE DO SENADO: INSTALAÇÃO DE
CPIS DEVE ACONTECER APÓS ELEIÇÕES

Início dos trabalhos está previsto para a partir de novembro.

 

O  presidente  do  Senado,  Rodrigo  Pacheco  (PSD-MG),  afirmou  nesta  terça-feira  (05/07),  que
fará a leitura em plenário do pedido de instalação de novas comissões parlamentares de inquérito
(CPIs). Por meio das redes sociais, ele disse que “reconhece a importância das CPIs para investigar
ilícitos no MEC [Ministério da Educação], desmatamento ilegal na Amazônia, crime organizado e
narcotráfico”.

O início dos trabalhos está previsto para ocorrer a partir de novembro, quando termina o
período  eleitoral.  Segundo  Pacheco,  os  procedimentos  regimentais  ainda  serão  definidos.  “A ampla
maioria dos líderes entende que a instalação de todas elas deve acontecer após o período eleitoral,
permitindo-se a participação de todos os senadores e evitando-se a contaminação das investigações
pelo processo eleitoral”.

Na  semana passada,  Pacheco  afirmou não  haver  problema no  funcionamento  simultâneo  de
várias  CPIs,  embora  ele  acredite  que  o  período  eleitoral  possa  dificultar  a  operacionalidade  das
comissões.

Ministério da Educação

Com 31 assinaturas, quatro a mais que o mínimo de 27 necessárias, senadores da oposição
protocolaram o requerimento de criação de uma CPI para investigar no Senado um suposto esquema
de tráfico de influência no Ministério da Educação.

A pressão para a instalação de uma CPI aumentou nos últimos dias diante de suspeitas de
interferência do presidente Jair Bolsonaro nas investigações contra o ex-ministro da pasta Milton
Ribeiro, que chegou a ser preso durante a Operação Acesso Pago, da Polícia Federal.

Parlamentares da base governista tentam retirar pelo menos cinco assinaturas do pedido já
protocolado. Até a leitura do pedido de instalação no plenário, senadores podem incluir ou retirar
apoio às CPIs. Em outra frente de atuação, eles pressionam o presidente do Senado a abrir outra CPI,
já protocolada pelo senador Carlos Portinho (PL-RJ), para investigar obras inacabadas em creches,
escolas e universidades, no período de 2006 a 2018.

Crime organizado

Protocolada  em  abril  pelo  senador  Eduardo  Girão  (Podemos-CE),  a  CPI  do  Crime
Organizado/Narcotráfico foi proposta para investigar e apurar, entre outros pontos, a relação entre o
aumento de homicídios de jovens e adolescentes no Brasil entre 2016 a 2020 e a atividade criminosa.



Na  ocasião,  Girão  afirmou  que,  em  2016,  uma  disputa  entre  facções  criminosas  gerou  um
número recorde de mortes violentas nos estados do Acre, do Amazonas, do Pará, do Ceará, de
Pernambuco e do Rio Grande do Norte.
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